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escola Prim aria Superior
As. com issões políticas 

do Partido, Repu,bl(cano 
Portuguez- n ’es ta  v iia '.e  a 
i lustre  comissão, admi.ni.s-. 
t r a t iv a  d a  c a m a ra  m un ic i
pa l deste- concelho,, com 
pos ta  de e lem en tos  d 'a q u e 
le partkl.0. e  do, Partido. So,-. 
ç ialts ta , con seg u iram  do. 
G ovêrno . a. criação e m  Al
deg a leg a  de u;m a  Escola 
P r im ar ia  S uperio r ,  m e lho 
ra m e n to  da  mais, a l ta  im 
p o r tâ n c ia  que  d a r á  lu g a r  
á s  crianças depois, de trez  
anos-, d e  a p ro v e i tam en to ,  
podarem  ing ressa r  no, sês- 
to. ano, d ò s  liceus, p o u p a n 
do. assin> g ra n d e  dispêndio 
de tem po  C'de d inheiro ,aos  
pais.dos.alunos não  s ó ,d 'es
ta. vi-la,, mas, até- aos. das 
prociraidades.. como, Alco- 
ch-e'e,. Samouco,, Sarilhos, 
C anha,.  Moita, A lhos Ve
d ro s ,  etc,, q:ue; t inham ,, p a 
ra  lhes d a r  o curso  dos. li
ceus,. de deslocai; os. p a ra  
Setubalr ou, Lisbôa. Fóra
d. essas  g ra n d e se c o n o m ia s ,  
ha- a. a fender ou tras ,  razões  
não. menos, im p o rtan tes ,  e 
sãò as  que  en tram : na. v.ida 
r#-©rar, p a ra  que todos, os 
q u e  possam: fázel-o, não  
deixem! de f req u e n ta r  a Es
cola P mimaria,Superior que  
em  breve-aqui sj  vai ab r ir ,  
e que-tem  por m issão  ilu
m in ar  o.espirito, p a ra  m ais 
fa c íi m e n te a braça  r- êsse -ide- 
al, o g ra n d e  e cons tan te  
desenvo lv im en to  do p ro 
gresso . Q u e  todos,, r icos e 
p ob res , .com preendam  que, 
u m a  vez no conviv io , da 
civilisação,. tem. cada um. 
de nós, p a r a : ser classifica
do com o m erecer, de a p re 
se n ta r  m anifes tações  da 
sua  v ida  in telectual,  quer  
seja era, p rodu tos  ru d im e n 
ta res^  q u e r  desenvolvidos^  
gráficos,, plásticos, de mais 
ou m enos estética, e, ein
flai.. nos d iversos  ca mos. 
das  sciencias e das  le tras ,  
sendo  isto a que  c h a m á 
m o s  cu ltu ra .  Ha bem  p o u 
co.ainda,. póde dizer-se. an :  
tes da noãsa in te rv en são  
na. g u e r ra ,  que o ex tran-. 
ge iro  nos considerava  um  
p o v o  se lvagem  p o rq u e  as 
possas  estatís ticas oficiais

a p re s e n ta v a m  o, su d á r io  de 
q u a t ro  milhões, de  an a lfa 
betos, fazendo, n ó s  apenas, 
vida  d a s  g lo rias  dos. nos^ 
ses an tepassados ,  O  çami-- 
nh.o po r  onde- ôje vamos, é 
o u tro  m ui diferente. E a in 
da  b em  que assim  aco n te 
ce, pois. q u e  ta l fó rm u la  
nos ia  perdendo , preten-. 
dendo-se, pe ta  comodidá-, 
de de t r a b a lh a r  pouco 011 
nada , g a n h a r  som en te  pe
la im p o rtan c ia  dos, actos 
que o u tro s  co m eteram . Es
ta, idéia, como, dizemos, 
vai-se dissipando p o r  u m a  

;bôa, concepção, g o v e rn a 
m en ta l do ensino,, ezercen- 
do a áção,benéfica e m ,d i 
fundir  escolas po r  todo  o 
paiz-, m ultiplicando-se a s 
s im , tcada vez mais, todos 
os e lem entos p a ra  u m a  
verdade ira  instrução .

U m  povo  que  e n tro u  
com, os, m aiores  sacrificios, 
n e s ta ,ú l t im a ,g u e r r a  c que 
q u e r  enfileirar ao  lado das., 
nações m ais  civilisadas, 
precisa, de m o s tra r ,  com 
pro v as  claras e evidentes, 
que  possue, ta n to  com o 
elas, um  b as tan te  g r a u  de 
.saber,.de aptidões, de m o 
ralidade e o u tro s  e lem en
to s .  de cu l tu ra  p a ra  podêr 
colocar-se ao, lado, d ’èlas. 
T orna-se  pois indispensa-- 
vel intensificar essa. cul

tu r a ,  com eçada pelos ezer- 
cicios m ais e lem entares , 
a t é  ao  pon to  m ais  cu lm i
nan te  que se. ofereça á . in 
te ligência , consoan te  os r a 
m os p o r  onde o ind iv iduo 
tiver que  segu ir ,  t e n io  
sem pre  em vista  que q u a n 
to  mais so u b er ,  m a io r  se 
lhe apresen ta ,  o. limite do 
horison te  em  que  n as  suas 
p rim eiras  concepções ju l
g a v a  ficar. Em A ldegalega 
tem  sem pre  h av id o  u m a  
m á com preensão  sobre a 
qua l poderiam  ap ro v e i ta r  
pelo es tudo  nas  v á r ia s  es
colas que  a q u i  têem  sido 
criadas, sendo ra ro  encon
trar-se  n o s  seus hab i tan te s  
o convenc im ento  de que  é 
preciso seguir, êsse ideal 
de. * p r  ogresso , p re p a ra n d o  
o espirito  pela frequencia  
das aulas e d o  traba lho .

A Escola P r im aria  S u 
p er io r  não. se rve  so m en 
te  para. aqueles, que. q u e i
mam d o u to ra rem -se ,  irias, 
para, o s  que  dezejem uma, 
v ida  m e n o s  escabrosa  n,a 
sociedade e que, p o r  falta  
de robustez , não  po.ssam 
com  os pesados  t ra b a lh o s  
da  e n x a d a  e do cam ar  te lo,. 
N e la  póde m a tr icu la r-se  o. 
filho* do rico, e o, filho, do, 
pobre  t ra b a lh a d o r  dos c a m 
pos  que,, pela  s u a  inteli-, 
genc ia  e assiduidade ás. a u 
las, póde m u ito  bem  v ir  a 
o cu p a r  lu g a re s  de desta- 
qne  d en tro  da  sua  te r r a  e 
a ser-lhe util.

Q u e  ponderem  bem  n ’is 
to as classes p ro le tá r ia s .

« So, pela solidariedade 
de. e.sforços e de afectps 
é qu.e póde conseguir;se 
a hormtmia conjugal».

V asto  e  im portan te ,  p r o 
blem a. é êste., sobre  o q u a l  
ta n to  se t e m . d i to , . ás .vez.es, 
a t é  pondo  em  g ra v e  risco 
a m o ra l  e o bom  senso,

E isto p o rq u e  na m aioria  
dos casos .as opiniões sobre 
o assun to  são exprim idas  
po r hom ens  p rop riam en te  
d ito s  os quais , .só  p o r  síst 
m a re m  que  se^encontram  
n 'u m  sexo dc g r á u  su p e r i 
or,, t r a t a m  de ezigir das 
m ulheres  toda  a, so rte  de 
serviços tenden tes  ao  con- 
segu.imento da solução do 
p rob lem a da h a rm o n ia  con
jugal.

E’ êsse um  facto curioso  
e d igno  de. anotação!..

O s  h om ens  que, poc via 
de reg ra , .sen tem  u m  certo  
p raze r  (prazer ego ista  in
sensato) em  dep rim ir  a 
m u lhe r  (que é afinal de con
tas  a sua. m ãe, a sua  filha, 
a sua  irm ã  ou a sua  espo
sa) o lhando-a  com o u.m ser 
inferior que  veio ao m u n d ò  
p a ra  0 se rv ir  e p a ra  v eg e 
ta r  com o escrava , não  têe.m 
dúv ida  em .assaca r  sobre.a . 
m u lh e r  a. incum bência de, 
o rg a n isa r  e  m anter, a. « h a r 
m onia  conjugal» .

T ris te  e inesplicavel con
tradição!

Se a m u lher  é um  ser in
ferior, com o póde o ho m em

dar-lhe  po r  incum bência  u- 
m a  m issão  de ta l m ane ira  
g r a v e  e im p o r tan te?

Mas, deixemos, os. néscios 
«e o s  p o b re s  d e  espirito, a  
co n ta s  com, a s  considera-, 
ções  que  atraz- ficam feitas,, 
e qu.e a eles dizem, respeito  
e acen tuêm os  a convicção 
p o r  n ó s  p o ssu íd a  de que 
só- pela so lida tiedadç  de es
forços. e de afectos en tre  
m a rid o .e  m u lh e r  é que  p ó 
de. conseguir,-se essa çoi.sa. 
que  para, m u ito s  parece um  
sonho: a h a rm o n ia  con ju
g a l

E’ da. mesma, opinião o 
valioso, educado r  que  foi 
S tu a r te  Mili quando, afir
m a  que  «a colaboração  
d ia ria  da  v ida a ju d a d a  por 
m ú tu a  sin ipa tia  en tre  os 
e sposos  desenvolve  os g e r 
m ens das ,ap tidões  de cada. 
u m  p a ra  a b ra n g e r  o carn- 
po de áção  do c o m p an h e i
ro  e, pouco  a pouco, en g en 
d ra ,  par idade  abso lu ta  de 
jg;óstp e de genios».

Logo,, ahi tem os a h a r 
m o n ia  con jugal, a  felicida
de h u m a n a .

J. Fontanada Silveira.

Ê om enianos &  M oticias

O  B r a z i l
Faz ôje 97 anos que a nação 

irmã proclama a suaindependen- 
cia nas margens do Ypiranga, 
depois.de algumas revoluções re- 
publi,canas..
As festas da Atalaia

Animadas, como ha muitos a-, 
nps se não via, as festas da Ata
laia ha pouco realisadas no pito
resco sitio. d’a.quele nome.

Houve carreiras da comboios 
e dç vapores, extraordinaria^ e 
barcos de v.ela,a .transportar ,gen,-, 
te que vinham sempne. apinb.ados, 
sen.áo difi.eil de calcular a núme
ro . d.e rpilhares de forasteiros 
que enchiam. 0 enoeme arraial e 
quintas,limítroíes em alegre con
vívio. Todas as.casas.de negocio, 
bem com,o barracas de comes-e- 
bebes.e da vários, divertimentos., 
se fartaram de ganhar dinheiro.. 
Os círios da Oarregugira e Qlhos. 
d’Agua apresenta ram. o seu fòga 
de vista no donyngo^á meia noi
te, q,ue. foi, m.ui,to apreciado, e o, 
ágpectp do arraial era devéras 
interessante, Q poJiciaçoentov.foi 
feito por praças da.guarda.repu- 
bliça.n.a, a, cavalo e. de infantaria 
sob as, ordens,dp sr, tenente, S-alç 
gu.eiro, a quem os forasteiros .uã.o. 
regateavam, njerecidos elogies 
pelo, ótimo serviço prestado, pois. 
não houve a registar facto al

gum quer de furto quer de outra 
natureza que desgostasse .fosse 
quem fosse,

Póde atirma.r-se que é a pri
meira. vez; que as festas da Ata
laia decorrem sem um, incidente 
d.igno d,e m.ensão, o qu.e, deveras, 
nos regosija.

Major Santos O liveira
Aca.bâmas... de rçceber, d’este 

n.osso amigo, cptjcia.s de N.ova;Y- 
prk. que nps. dizeju, ^star .dp p.er,- 
fgita'sapde em. co.rp,paahia,dp sua5 
ex,.ma esposa, devendo, sair, d’,ali, 
enj direcção a Map.au, p.ara,o.nde, 
vai como comandante da policia, 
no dia 19 do corrente. Folgamos, 
com tais noticias e fazemos vo
tos porque, toda a viagem corra, 
sem,novidade.

F isca is dos im postos,
. Fpfittnt^rflíSe.ap.ser.v.iç.o. da. fe*. 

calisação dos. impostos j i ’,este: coiir 
celho os cidadãos. José de GaCr 
valho e João Maria.da,G.ua.rd,a;i 
que nos informam serem- dpi§.de,-- 
dicadissimos republicanos a quer^j 
a Republica deve serviços.

Folgando com o facto apraz- 
nos oaropritaentar os dois dedica- 
dos correligioaarios.

"A Verdade»
Com êste titulo começou a pu

blicar-se em Lisbôa um novp jor
nal que. nos. honrou com a sua 
visita. Agradecendo, dezejâtn.os- 
lhe longa e próspera vida.

A. transform ação do R o 
cio
Em Lisbôa levanton-se uma 

grande, questão por3 causa da 
transformação do Hocio, e. tão . 
grande que a comissão adminis
trativa' da,camara.municipal pe
diu já a sua, demissão, 0  caso 
faz-nos rir certos, de. que se o 
Marquez de Yaladas fosss vivo, 
com o agpia-,.do*Bispo„de Beja, 

o aucili.o do deputado ppr Lei
ria, a questão do. . .  Rocio fica
ria. resolvida com. duas., .  pau-r 
litadas! "

•Joaquim lia r ia  Gregoriou
Rede-nos êste nosso amigo pa

ra declararmos... aqui que des- 
d,§ 30 de agosto findo deixou da 
ser administrador e editor do se- 
nisnacio «A Razão» e.que iguaU 
mente se desligára da comissão 
administrativa da Camara Muni
cipal- e. do Partido, Republicano, 
Portuguez.

Latina»
Fm propaganda d’esta compa,. 

nhia de seguros Luzo-Fjumia^n- 
se tem. estado n.’esta, vila. o aos-. 
so. correligionário^ sr. Fausto,, 
San’/Ana, seu, s.uh-,inspector, 

a A . L.a t i na ? te m . u m. ca p j t al, d o . 
dois,mil.e. quinhentos-contos e. e- 
fectua seguros-, e.m todos os ra-- 
mos, principalm.eate dg. vida, e a- 
cidentes. de. trabalho, po.r, taxaa, 
eo;nyidatÍva.§,

Agradecemos a sus, visita,, 4» 
nossa redação,



2 O D O M IN G O

B a c a l h a u  p ò d r e
Os jornais de Lisbôa dão-nos 

a tristíssima noticia de que a ura 
célebre açambarcador d’ali, de 
nome Manuel Caetano Abreu, fô 
ra  ha dias feita a inutilisacão de 
vinte toneladas de bacalhau que 
aquele amigo do povo deixára a- 
podrecer, e antè-orítem vimos 
novas noticias dizendo que lhe 
havia sido feita nova inutilisaçâo 
de quinze toneladas, o que per
faz a bagatela de 35 toneladas 
que, a distribuir 250 gramas por 
pessoa, daria o fiel amigo de co
mer a 140:000 criaturas.

Ora aqui está um açambarca
dor qua se lhe assaltassem os ar
mazéns e o deixassem sem cami
sa, não lhe faziam mais do que 
um dever.
« O  C J r l í o  d o  P o v o »

Com êste titulo começou a pu
blicar-se em Lisboa um novo se 
manario republicano radical, sob 
a diréçâo do sr. Raul Esteves 
âos Santos.
ISa&da S>emocraiica

Está definitivamente acente ir 
esta distinta e simpatica banda 
de musica' tocar á tourada que 
se realisará no prócimo domingo 
em Setúbal, e bem assim a uma 
festa que n’aquela cidade se es
tá fazendo em beneficio d’um a 
zilo de inválidos.

A Banda Democratica será a- 
eompanhada de muito povo d’es- 
ta vila.

I * a s s e i o  f l u v i a l
A comissão encarregada do 

passeio fluvial que terá lugar no 
prócimo domingo, continua em 
preparativos afim de que • êsse 
passeio tenha os maiorès atrati- 
vos e seja de molde a deixar sa
tisfeitos todos que n’ele tomem par
te. Acompanha'a excurção a afa
mada Filarmónica 1.® de Dezem 
bro que tocará as melhores peças 
do seu vasto repertorio.
« O  A l l a n l i c o t

Acaba de visitar-nos êste nos
so colega de Matosinhos, sema 
nario republicano, qne se apre
senta muito bem redigido.

Agradecendo, vamos em troca 
enviar o nosso modesto semana 
rio.
•-----------=*©3^-----------

H ' v io la

O cantar é dos anjos,
O bailar dos namorados,
A alegria dos solteiros,
A tristeza dos casados.

. = 1 1 =  
j^íota s e m a n a l

Na Atalaia o padre pregou um ser
mão e não conseguiu contentar o seu 
auditoria. Um dos ouvintes, diz: «gos 
tei mais d’ele o ano passado».

- Mas o ano passado, observa-lhe 
um amigo, cie não pregou.

— Pois èzatamente por isso que gos
tei mais d’clc.

p e n s a m e n t o

0 MEDICO PE SI IS i
•.MEDICINA FAMILIAR

COORDENAÇÃO DE
J o ã o  d a  S o l e d a d e  M o r a i s

Um volume com perto de joo 
páginas

3 0  c e n t a v o s
Livro de grande utilidade caseira

SUMARIO: Licor depiárativo ou 
purgante, clistéres e seu préstimo- 
vomitório e seu emprêgo, chás e co- 
simentos, elixir estomacal e seu em
prêgo, leite e lambedores peitoraes, 
oleos e caldos, dieta rasoavel, imagi
nação curativa, banho de fogo suao- 
rifico, banhos frígidos, lavagens, fri
cções e compressas estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos distrativos, 
reflexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio paia os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes. Contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astma, saluços, incómodos 
na bexiga, gjangrena, envenenamento, 
trieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, panarício, antraz, fe
bre intermitente, febre remitente. 
outras febres, febre amarela, cólera- 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, fossas nasaes. 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui 
nencia, escrófulas, intumescência das 
parótidas. moléstias no peito, cora
ção, pulmão, figádo, estômago, ven
tre, remedio contra a solitária, cóli
ca, iópico de ação diurética, molés
tias nas vias superiores e suas depen
das, via posterior, via anterior, mtu 
mescencia testicular, hernia, molés
tias venéreas, gonorréia, blenorréia, 
blenorragia, cubõcs, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo, go
ta.; ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri- 
sipéla, feridas, tumores, úlceras, fe 
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, kisto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó
nia, sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

R. de S. Bento, 279 
LISBO A

barr is  novos  de 20 e 40 li
tros. Ti a ta-se  com  José 
A ntonio  P au lada ,  r u a  do 
Q u a r te l ,  2 7 — A ldegalega.

Ã N Ú N C W

Nas grandes coisas, os homens 
mostram-se como lhes convêm;'nas. 
pequenas, mostram-se como realmente 
são.

ANÚ NC IOS
944

L Q onçalves JjlTA
Médico-cirurgiâo e Parteiro 

(20 anos de prática)

Consultas: ás 14 horas na Farma- 
cia do Monte pio Conceição

Residencia: R. da Praça da Repu- 
bica, 16 — 1 .° 

Chamadas a toda a hora

AGRADECIMENTO
Joaqu im  Freio e todas  

as  pessoas de sua  familia 
bem  com o de familia de 
sua  infeliz e jám ais  esque
cida esposa vêem , por ês
te meio, po r  o não  pode
rem  fazer pessoalm ente  co
m o era  seu g ra n d e  dezejo, 
ag radecer ,  penhoradissi-  
mos, a todas  as pessoas que  
se d ig n a ra m  a c o m p a n h a r  
á ú lt im a m o ra d a  os res tos  
m o rta is  de sua  boa e sem 
pre ch o rad a  am ig a  A na 
M aria Freio O le iro . O u t ro -  
sim ag rad ecem , im m ensa- 
m en te  reconhecidos, a to 
das  aque las  que  na h o ra  
aflitiva da infeliz c o r re ra m  
em seu aucilio e bem  assim  
ás que  ex p o n tan ea  e desin
te re ssad am en te  ofereceram  
os seus serviços.

P á ra  todas  essas pesso
as am ig as  o p ro tes to  da 
sua  indelevel g ra tidão .

A ldegalega, 6 de se tem 
b ro  de 1919. •

V c r a d e - s c  u m g a r -
ran o ,  m u ito  fiel em  pucho 
e cava laria ,  e um  m acho 
g ran d e ,  u m  p a r  de rodas, 
eixo e m olas  em bom  uzo, 
p a ra  carroça . T a m b e m  se 
vendem  cascos uzados e

A u g u s to  G u e r re i ro  da 
Fonseca, P res iden te  do Ce
leiro Municipal d ’este C o n 
celho:

Faz público que  o referi
do Celeiro  co n t in ú a  a fun 
cionar a p a r t i r  do dia 28 
do co rren te  mês, e q u e  n ’e- 
le se en co n tram  p a ra  v e n 
da os seguin tes  géneros: — 
farinha  po r  esp o ar  a 
2?i$37,5 pQr cad a saca; a r 
ro z  da te r r a  na  razã o  de 
$38 e assucar  b ran co  na 
de í$6o o quilo.

O  assucar vai ser d is tri 
bu ido  ao povo  cTesta vila 
com a precisa igua ldade , e 
para  ta l efeito conv idam  
se todas  as pessoas que  o 
p re tendam  a solicitar des
de já a com peten te  senha  
no referido  C ele iro  das 18 
ás 20 h o ra s  de todos os di
as uteis m edian te  o ú lt im o  
recibo de renda  de casas.

A ldegalega do Ribatejo ,
27 de A g o sto  de 1919.

O Predidente do Celeiro Muni 
cipal,

Augusto Guerreiro da Fonseca.

CAMPANHA DE AÇÃO NACIONAL
O  L E V A N T A M E N T O  N A C IO N A L

IV
A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

U m a cruel ilusão. O rei red u z id o  a simples p re 
g o e iro  público e a m á q u in a  d a s s in a r .  A falsa n o b reza  
do rei constitucional. A irresponsab ilidade real o r ig em  
de d e g rad a ção .  Os fam osos  á rg u s  da «m onarqu ia  n o 
va». A «m onarqu ia  nova» , m enos  m o n a rq u ica  do  que  
a m o n a rq u ia  velha. A m o n a rq u ia  constitucional não é 
preferivel ao  reg im en  republicano . O  a rg u m e n to  do  
figurino inglez. P o d e r  abso lu to  e p o d e r  a rb itrá r io .  O  
falso equilíbrio social re su ltan te  do ca sam en to  do  p o 
d e r  real com  o p o d e r  do  povo. O  p o d e r  real, inde
penden te  dos súbditos, não  conduz  ao  . despotism o. 
«'Reis, g o v e rn a e  o u sad am e n te» .  O  ezem plo  qu-e nos 
vem ’de França.

A v enda  na  ru a  Po iaes  de S. B en to , 133 e 135 —  
Lisbôa. P reço , 5 centavos

U L T I M A S  P U B L I C A C Õ E S :

A ss in a tu ra  p e rm a n e n te
A VITIMA DE UM FRADE ro m a n c e  h is to rico  —  A 
SANTA IN Q U IS IÇ Ã O  em o c io n an te  ro m an c e  —  O  
A M O R  D O S  AlVlORES n o v é la  de cos tum e —  O S  
S E G R E D O S  DA H O N R A  ro m a n c e  de g r a n d e  sensa
ção —  O  L1VP.O D A  MULHER a revista m ais util ás  

donas  de  casa, 20 c e n ta v o s  cada  tom o .

E M  P R E P A R A Ç Ã O :

ALCOOL DE VINHO
Rectificado, de 96 g rau s  
.rantidos.

Fabrica de

n e s ta  vila.

Mais n inguem  de  P o r tu 
gal pode g a ra n t ir  aos Ex.mos 
freguezes um  alcool tão  
puro , izento de ólios e é te 
res e com  tão  alta  g r a d u a 
ção. 943

C A R V Ã O  Cardiff, para  
forja ou m áqu ina . A. C a 
sanova, ru a  de S. Paulo , 
158, 2.0— Lisbôa. 923

cyk» «a» «se* ‘afc» <0}

QUEREIS SER
G U A R D A  LIVROS?

Comprae o melhor método para 
0 aprender

fruia í>o praticante íú s m to r io
JiOR

JOAQUIM JOSE DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. MILHEIRO
i vol. br., S5o (5oo)

Ene.. $70 (700 
A’ venda nas livrarias e no editor 

LIVRARIA 
V E N T U R A  A B R A N T E S

80 , Rua do Alecrim, 82

1> 3 $ ES O A

A IN Q U IS IÇ Ã O  EM P O R T U G A L  g ra n d e  ro m a n c e  
historico , 10 cen tav o s  cada  to m o  —  A m ulher em  sua 
casa, O  M A N U A L DA  C O SIN H EIR A , 20 cen tavos

cad a  tom o

A ’ venda na B iblioteca do Povo, H enrique  B re g a n te  
T o rre s ,  Rua de S. B en to ,  2 79— LISBOA

§  J L l f t l  M S A M E M T ®

A. I  DE VITORIA PEREIRA 
J U L G A R  D E U S

l i  rabalko íle alia íranscenílencia íilosòíica 
A v e r d a d e ,  a  r a z ã o  e  a  c i ê n c i a  e s m a g a n d o  o s  p r e 

c o n c e i t o s  b í b l i c o s  e  o s  d o g m a s  a b s u r d o s  
d a s  r e l i g i õ e s  «pae t ê e m  d o m i n a d o  o  

m u n d o  e  e n t r a v a d o  o  p r o g r e s s o

A  lu \ iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesu í
tas e das congregações religiosas.

títulos dos capítulos

D i v a g a n d o = O n d e  principia e o n d e  acaba  D eus— A 
p reo cu p a ção  da h u m a n id a d e = A  ^iblia , a Historia da  
F ilo so f ia= A  te rra  s e g u n d o  os sabios=5=Os crim es e o 
D eus ^ ib lico— O  diluvio dos  h e b r e u s = A  >]iblia é o 
livro mais im m oral que  h a = J u l g a m c n t o  do Deus da  
G u e r ra = E u re c h ! - J e r ic h ó = 0  Egito hisforico a té  ao  
exodo  do  povo de M o y sé s= F ilo so fan d o —  Filosofando 
e co n t in u an d o — D euzes e r e l ig iõ e s = A u to s  de fé, t o r 
m entos, m ortic ín ios  e assassinos em n o m e de D eus  

c r i s t â o = A  s e p a ra ç ã o  da igre ja  do  Estado

O l'vro é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre cidadão 
DR, AFONSO COSÍ A. e é uma homenagem ao grande propagandista re
publicano L)R. MA GALHA E? LIMA. Grão-Mestre da Maçonaria Portuguc- 
zó, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

:— 2 0  CENT. ^
(por se r  0 re s to  da edição) um volum e em 8.°, b ro c h a 
do e com  os r e t r a to s  dos  p e rso n a g e n s  a q u em  é ded i
cado!!

'  E N C A D E R N A D O , 3 0  cent.
V  v e n d a  e m  t o d a s  a »  L i v r a r i a s

P ed idos  de a ss ina tu ra ,  revenda ,  ou g r a n d e s  enco
m endas  a Luiz P e re i ra — Jogo  da B ola— O B ID O S .


